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Arqueologia, plantas, domesticação e o piquiá

4.1

Quais anos escolares posso trabalhar o conteúdo: 
• Fundamental  I e II 
• Ensino Médio e Tecnológico

Quais disciplinas que podem abordar o tema: 
Biologia, Ciências, Geografia, História, 
Língua Portuguesa.

Sugestão de quantidade de aulas: 
2 a 3  

Objetivo: 
Trabalhar o conhecimento ancestral indígena e 
tradicional presente na alimentação, no manejo das 
plantas e na caça de animais. 

Algumas indicações BNCC: 
(EF01LP17); (EF03LP16); (EF03GE09); ; (EF15AR25); 
(EF69AR34); (EF06HI05);(EF06HI08); (EF08HI14); 
(EF07GE03);  (EM13CHS306); (EM13CHS302). 

Dica
Falar de alimentos é um tema que mobiliza a 

participação e as memórias afetivas. 
É uma forma de lançar um outro olhar para a 

comunidade e para os conhecimentos locais das 
populações com os alimentos e as histórias das 

famílias por meio das receitas. 

Aula 1

1	 Antes da sequência, sugerimos ler atentamente 
os textos. “Arqueologia e as plantas” de 
Mariana Cassino; “Domesticação de plantas: a 
relação entre as pessoas e o piquiá” de Rubana 
Palhares e “Manejo de fauna em defesa da 
Sociobiodiversidade” de Lislei Lemos.  

2	 Proponha que todo mundo fale o que comeu 
naquele dia, no café da manhã ou no almoço. 
Anote as palavras na lousa e conforme 

	 forem repetindo marque a pontuação. 
	 No final veja o alimento que mais foi indicado. 

3	 Escreva em outra parte da lousa  Industrializado 
ou da Roça/Mata. Junto com os/as estudantes 
separe cada um dos alimentos e avaliem se a 
base da alimentação tem sido mais alimentos 
industrializados ou colhido por eles/elas na roça 
ou floresta. 

4	A partir da reflexão dos textos, explique sobre a 
importância dos conhecimentos tradicionais 

	 para uma alimentação saudável e rica em 
nutrientes e sabedoria. 

|  Maurício André da Silva
ELABORAÇÃO
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Aula 2

1	 Levante com os/as estudantes todos os animais de 
caça que eles/as já provaram, como tracajá, cotia, 
queixada, jacamim, etc. Anote na lousa. 

2	 Na sequência solicite que façam um texto sobre 
um ou mais dos animais elencados e elaborem 
uma reflexão sobre  suas características, onde  
vivem e como caçadores fazem para caçá-lo. 

3	 Peçam para, em casa, perguntarem para os pais 
todos os animais de caça que já comeram e qual 
mais gostam. 

4	Professsor/a se quiser você junto com os/as 
	 estudantes pode fazer um livro de receitas 

tradicionais com os animais de caça da região, 
	 e o seu respectivo período de defeso, que não 
	 pode ser caçado. 

Aula 3

1	 Na aula anterior solicite que cada um explore no 
entorno da sua casa quais são as plantas e árvores 
que fornecem frutos comestíveis, peçam para 
anotar o nome da planta; qual parte comestível 

	 ela fornece, quando foi plantada e por quem. 
	 Se precisarem peçam para que os pais ajudem. 

2	 Com essas informações em sala, solicitem que 
falem sobre suas pesquisas e na lousa organize 
essas informações.

3	 Faça uma explanação a partir dos textos sobre a 
relação dos vestígios de plantas que a arqueologia 
encontra nas escavações e a relação entre o 
que os indígenas comiam no passado e o que as 
comunidades comem hoje.

Casa de Farinha - farinha, colher e cuia - 2009.
Foto: Marilene Ribeiro, Instituto Mamirauá


